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 Evolução do Projeto,  

Construção e Manutenção  

do Pavimento de Concreto 

O PAVIMENTO DE CONCRETO NAS 
CONCESSÕES RODOVIÁRIAS 

SERGIO AUGUSTO PALAZZO 

PELLA CONSTRUÇÕES 



O PAVIMENTO DE CONCRETO É MAIS CARO QUE O FLEXÍVEL… 

 

 

 

 

1994 - Historia da Técnica e da 
Tecnologia (Professor Milton Vargas) 

 

1999 - Trabalho do Professor Felippe 
Domingues (USP) 
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O Engano cometido pelo ilustre Prof. Milton Vargas 

Pavimentos Rígidos de Alto Custo 
Numa obra literária, se quer fala que 

a Anchieta e Anhanguera foram 
pavimentadas em Concreto 
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BG 

subleito 
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Rígido Semi-Rígido 

BG 
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24 cm 

13 cm 
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10 cm 

Uma comparação das duas estruturas no pavimento da Imigrantes 
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CCP 

CBUQ 

1974 1981 1989 

Bom 

Ruim 

Intervenções nos Pavimentos: 

1995 

21 anos 

As intervenções 
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As intervenções 
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Embora em 1994 o Prof. Milton Vargas ainda ratificasse o Rígido como mais caro ou muito caro 

 O Prof. Felippe Domingues cinco anos mais tarde descobriu que em 
1974 o Dersa construiu dois trechos do sistema Imigrantes, um em 
concreto (Interligação) e outro em flexível (Planalto) 
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E o que ele constatou? 
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Que o pavimento 
muito caro, custou 
este valor por km 
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E o que o pavimento mais barato custou... 
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Que o pavimento 
muito barato, 
custou este valor 
por km 



11 

COMO FUNCIONARAM OS PREÇOS EM 20 ANOS 
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Nº Preço DESCRIÇÃO Unidade Valor 2019 Valor 1999

23.04.03.01 SUB-BASE OU BASE BRITA GRAD. SIMPLES                                           m³ 199,57 49,01

23.04.04.04.99 SUB-BASE OU BASE BRITA GRAD. C/CIM 4%VOL                                       m³ 236,51 67,87

23.05.02.99 IMPRIMADURA BETUMINOSA LIGANTE                                                 m2 3,95

23.05.01.99 IMPRIMADURA BETUMINOSA IMPERMEABILIZANTE                                       m2 10,97

23.08.01.99 CONC.ASF.US.QUENTE - BINDER GRAD.A C/DOP                                       m3 1.100,41 162,24

23.08.04.02.99 CAMADA DE ROLAMENTO - CBUQ - GRAD. D - SEM DOP                                 m3 1.254,02 172,38

23.11.04.01.99 PAVIMENTO DE CONCRETO - Execução com forma deslizante                    m3 669,25 180,09

TABELA DE PREÇOS DO DER JUNHO 2019 VERSUS 1999

1,01
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Os dados atualizados pela tabela do DER Julho 2019 
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Volume 

m³

Area em 

m² Preço 1999

Preço 

2019

Inversão 

Total 1999

Inversão 

Total em 2019

Base 0,13 m de espessura em Brita Graduada Simples 1365 49,01 199,57 66.898,65     272.413,05     

Base (Rigido) 0,07 m de espessura em Brita Graduada Simples 735 49,01 199,57 36.022,35     146.683,95     

BGTC 0,24 m de espessura em Brita Gruaduada tratada com cimento 4% 2520 67,87 236,51 171.032,40   596.005,20     

BGTC (Rigido) 0,10 m de espessura de Brita Graduada tradada com cimento 4% 1050 67,87 236,51 71.263,50     248.335,50     

PMQ 0,05 m de espessura de Binder Pré Misturado a quente 525 162,24 1100,41 85.176,00     577.715,25     

CBUQ 0,10 m de espessura de Concreto Asfaltico Usinado a Quente 1050 172,38 1254,02 180.999,00   1.316.721,00 

CCP 0,22 m de espessura da placca de Concreto de Cimento Portland 2310 180,09 669,25 416.007,90   1.545.967,50 

Imprimação Ligação e Impermeabilização 0 1,01 14,92 10.605,00     156.660,00     

CARACTERISTICAS DIMENSIONAIS DOS PAVIMENTOS com 10,5 m de LARGURA

10.500

CUSTO DE 1 KM DE RODOVIA CONTRATADO A  ÉPOCA DA CONSTRUÇÃO E ATUALIZADA PARA HOJE  (1999 -2019)

FLEXÍVEL versus RIGIDO (1 km x 10,5 m de largura x espessura da camada)
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Senhores concessionários atenção... 

Descrição

Caracteristica 

e ano apurado
1999 2019 1999 2019

BGS 66.898,65      272.413,05           36.022,35    146.683,95     

BGTC 171.032,40   596.005,20           71.263,50    596.005,20     

PMQ (Binder) 85.176,00      577.715,25           0 0

CBUQ 180.999,00   1.316.721,00        0 0

CCP 0 0 416.007,90 1.545.967,50  

IMPRIMAÇÃO 10.605,00      156.660,00           0 0

TOTALES 514.711,05   2.919.514,50        523.293,75 2.288.656,65  

Asfalto Concreto

COMPARAÇÃO FINAL DOS DOIS TIPOS DE PAVIMENTOS

* Uma camada de ligação e uma de  impermiabilização
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Intervenção 

pesada a cada 

7 anos

Intervenção 

diária a cada 

ano

Custo final por 

Quilometro por 

ano

20.436,00        6.502,00        26.938,00              

20.436,00        6.502,00        26.938,00              

20.436,00        6.502,00        26.938,00              

20.436,00        6.502,00        26.938,00              

20.436,00        6.502,00        26.938,00              

20.436,00        6.502,00        26.938,00              

20.436,00        6.502,00        26.938,00              

50.283,00        6.502,00        56.785,00              

50.283,00        6.502,00        56.785,00              

50.283,00        6.502,00        56.785,00              

50.283,00        6.502,00        56.785,00              

50.283,00        6.502,00        56.785,00              

50.283,00        6.502,00        56.785,00              

50.283,00        6.502,00        56.785,00              

50.283,00        6.502,00        56.785,00              

50.711,00        6.502,00        57.213,00              

50.711,00        6.502,00        57.213,00              

50.711,00        6.502,00        57.213,00              

50.711,00        6.502,00        57.213,00              

50.711,00        6.502,00        57.213,00              

50.711,00        6.502,00        57.213,00              

50.711,00        6.502,00        57.213,00              

900.293,00     143.044,00   1.043.337,00        

506.922,00     80.543,00      587.465,00           

2.103.726,30  334.253,45   2.437.979,75        

EM DÓLARES DA EPOCA E ATUAL

CUSTO DE MANUNTENÇÃO DO PAVIMENTO 

ASFALTICO 22 ANOS
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Eu me apaixonei pelo Pavimento Rígido quando me envolvi na Construção da Pista da GM em 
Indaiatuba que já completou 40 anos... 
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Os desafios 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Superelevação de 40% em 14 m de 
largura, uma reta infinita de 4,2 km de 
extensão  

 

Com variações máximas de 3 mm numa 
régua de 4,8 m 
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Uma constatação na minha carreira empresarial... 

 A indústria da construção trabalha suas conveniências, ainda que mais 
caras 

 É muito forte na luta para impedir a entrada de novas tecnologias ou 
novos players 

 Passei 40 anos tentando provar que o pavimento de concreto era o mais 
barato e ideal para um número enorme de solicitações. 

 Executamos uma obra em concreto pelo preço do asfalto, para uma 
concessionária, que a despeito dos grandes resultados depois de 20 anos, 
não comprou um m³ se quer, de concreto, mesmo tendo implantado 
dezenas de quilômetros de vias marginais... 
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Estou falando a obra da Marginal da Via Dutra, entre as mais de 170 obras que a PELLA 
executou, com mais de 800 mil m³ de concreto lançados. 

Trecho de aproximadamente 2 km A concessionária com a Engª Valéria 
dará mais detalhes, a seguir, dessa 

que considero a melhor obra que fiz 
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 RODOVIA DOS IMIGRANTES 

TRECHO DA DESCIDA 
• Desde a Interligação 

até o Rancho da 
Pamonha 

• 2,2 km 
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AS PIORES: MARGINAIS DA CASTELO BRANCO 

Rodovias cujos 
pavimentos 
tinham como 
meta:  
• Abrir o 

pedágio 
• Atender 

objetivos 
Políticos 

• Péssimos 
Planejamentos 

• Acomodações 
Comerciais 
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 Evolução do Projeto,  

Construção e Manutenção  

do Pavimento de Concreto 

Antes de encerrar duas recomendações 
para um bom pavimento: 

Drenagem 

Base 
(Rodoanel Oeste – Primeiro trecho) 

Se
m

in
ár

io
 E

vo
lu

çã
o

 d
o

 P
ro

je
to

, C
o

n
st

ru
çã

o
 e

 M
an

u
te

n
çã

o
 d

o
 P

av
im

en
to

 d
e 

C
o

n
cr

et
o

 



22 

Uma última colocação... 

 Há quase 40 anos, fui o “cara” certo na hora errada  
 Hoje sou o cara “errado” na hora certa 
 A PELLA encerra hoje neste evento, a sua história... 
 Perdi meu melhor amigo 
 Perdi o padrinho dos meus quatro filhos 
 Perdi o meu sócio 
 A PELLA transfere todo seu acervo para outro amigo... 
 João Marcos Fernandes Costa da AIRLESS 
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CONCESSIONÁRIAS NAS QUAIS A AIRLESS ATUA OU JÁ ATUOU: 
• Autopista Fluminense 
• Autopista Fernão Dias 
• Autopista Planalto Sul 
• Autopista Régis Bittencourt 
• Autovias 
• Centrovias 
• Concebra 
• Concessionária Rota do Atlântico 
• CRT 
• Intervias 
• Rodovia das Colinas 
• SP Mar 
• Via Oeste 
• Vianorte 
• Via Paulista 
• Ecovias Caminho do Mar 
• Ecovias dos Imigrantes 
• Viapar 
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OBRIGADO! 


